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Resumo: PREVALÊNCIA DE FORMAS ATÍPICAS DE DOENÇA CELÍACA EM AMBULATóRIO DE 
GASTROENTEROLOGIA PEDIÁTRICA Amorim, Claudio; Bonucci, Vânia; Soares, Kátia 
Ambulatório de Gastroenterologia Pediátrica do Hospital da Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará/UFPA Objetivos: Estimar a prevalência de formas atípicas de Doença 
Celíaca em ambulatório de Gastroenterologia Pediátrica. Metodologia. Estudo transversal 
realizado no ambulatório de Gastroenterologia Pediátrica do Hospital da Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará entre janeiro de 2004 e janeiro de 2012 . A amostra foi constituída de 20 
pacientes com doença Celíaca com diagnóstico confirmado pela biópsia do intestino delgado. O 
projeto foi aprovado pelo comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário João de Barros 
Barreto da UFPA, número 2212/03, sem conflitos de interesse com o trabalho. Para análise dos 
resultados utilizou-se o programa Bio Estat versão 5.0 versão software. Resultados: A 
prevalência foi de 15% sendo que 10% apresentaram quadro clínico predominante de constipação 
intestinal, enquanto 5% apresentaram quadro clinico com predomínio de vômitos. O inicio dos 
sintomas predominou aos 12 meses, sendo que a distensão abdominal foi o único sintoma 
presente em 100% dos casos nas duas formas clínicas. O sintoma de diarréia não foi encontrado 
nas formas atípicas. O diagnóstico os pacientes com a forma clássica ocorreu entre 18 e 24 meses 
enquanto que naqueles com a forma atípica o diagnostico se deu ente 30 e 36 meses. Conclusões: 
As formas atípicas estão presentes em 15% dos casos e são causa de retardo no diagnóstico
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